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metrô ace era as o • ras e sua implantação determinará o surgimento de empresas de manutenção, de fornecimento de peças e equipamentos 
Paulo Cabral 

Nas obras, uma solução 
para a crise econômica 

Sistema sai mais barato 

Num momento em que a crise, 
atinge todos os setores e principal-
mente o Distrito Federal que depen-
de basicamente de verbas públicas, 
o metrô surge como um fator rele-
vante na manutenção da atividade 
econômica. A crise também atinge o 
setor de construção civil em todo o 
País e as notícias dão conta de que 
as demissões estão ocorrendo em to-
dos os Estados. Em Brasília, ao con-
trário, uma análise direta dos em-
pregos gerados pela obra do metrô 
— na área de construção civil —
mostra que 2,5 mil vagas foram 
abertas. A Coordenação do Metrô do 
DF também constatou que 1,5 mil 
empregos foram gerados nas diver-
sas empresas contratadas para a 
execução de atividades específicas 
dentro da obra. 

Soma-se a esses números um 
volume equivalente de empregos in-
diretos. A perspectiva é maior para 
quando a obra atingir seu pico. E es-
perada a absorção de seis mil empre-
gados. Além dessa fase, as expectati-
vas dos setores industriais com rela-
ção ao metrô são otimistas. "Existe 
uma série de oportunidades de negó-
cios, além de atividades específicas 
para a fase seguinte à instalação do 
metrô", observa o secretário de 
Obras do Governo do Distrito Fede-
ral, José Roberto Arruda. O poten-
cial do empreendimento não se res-
tringe à sua implantação. O metrô 
será o indutor do desenvolvimento 
também quando estiver em funcio-
namento. Poderão surgir várias em-
presas voltadas para os serviços de 
manutenção, fornecimento de peças 
e equipamentos complementares. A 
Federação das Indústrias de Brasília 
(Fibra) já está, inclusive, pronta pa-
ra orientar os interessados. 
Articulação — "Uma série de ativi-
dades, como a manutenção das vias, 
do sistema elétrico, a bilhetagem, 
asseio e conservação dos trens e das 
estações, será gerada ou ampliada. A 
Fibra está procurando ajudar na 
identificação dessas empresas", dis-
se Valfrido Assunção, coordenador 
do Núcleo de Articulação Indús-
tria/Metrô. Esse Núcleo foi viabili-
zado após entendimentos da Federa-
ção com o governador Joaquim Ro-
riz e o secretário de Obras. É um 
grupo de negociação, composto por 
presidentes de sindicatos filiados à 
Fibra e empresários do Distrito Fe-
deral. "As empresas têm de estar 
preparadas desde já para atender à 
demanda que surgirá após a implan-
tação do metrô", afirmou Assunção, 
observando que na visão da Fibra o 
metrô é um indutor de novos 
negócios. 

As oportunidades que surgirão 
no futuro vão depender da formação 
de empresas agora. "E preciso que 
haja treinamento. Se começarmos 
imediatamente não será preciso no 
futuro a contratação de serviços ex-
ternos por falta de mão-de-obra es-
pecializada para trabalhar no me-
trô", disse o coordenador do Núcleo. 
Além da Fibra, o Serviço de Apoio à 

Micro e Pequena Empresa (Sebrae) 
também está ajudando a quem qui-
ser investir. "Ainda há tempo para 
formar empresas capacitadas tecno-
logicamente para atender o metrô, 
desde que haja investimento", apos-
ta Valfrido Assunção. 

Positivo — Aliadas ao baixo custo 
da obra, as possibilidades econômi-
cas são pontos positivos que justifi-
cam a decisão de se implantar o me-
trô no Distrito Federal. Outra vanta-
gem, segundo José Roberto Arruda, 
é o fato de que o metrô emprega ex-
clusivamente tecnologia nacional. 
As entidades do setor ferroviário in-
clusive afirmam que o metrô salvou 
esse setor da indústria neste ano. A 
obra do metrô e o apoio ao transpor-
te ferroviário de cargas fizeram com 
que o governador Joaquim Roriz fos-
se escolhido "Homem do Ano" pela 
revista Ferroviária. 

Outro ponto favorável ao proje-
to do metrô é o aumento das com-
pras efetuadas às empresas instala-
das no Distrito Federal. A média 
tem sido de 70% do total das com-
pras necessárias à obra. As aquisi-
ções vão desde peças de reposição 
dos veículos e equipamentos a com-
pra de aço, cimento, madeirite, além 
de todo o concreto ser produzido por 
empresas de Brasília. As compras 
têm sido feitas em empresas instala-
das no Plano Piloto e nas cidades-
satélites. Essas aquisições vão conti-
nuar quando o metrô estiver instala-
do, principalmente após a determi-
nação do governador de que as com-
pras governamentais devem valori-
zar o comércio e a indústria locais. 
Todos esses fatores apontam para 
1994 como sendo o ano em que o 
metrô promoverá um grande incre-
mento na economia do Distrito 
Federal. 

Quando estiver pronto, o metrô 
será gerido pela Companhia Metro-
politana do DF, que está sendo orga-
nizada. A Coordenadoria do Metrô já 
está preparando propostas para o es-
tatuto, quadro de pessoal e organo-
grama da estatal. O objetivo é apro-
var o mais rapidamente possível to-
da a documentação para que a Com-
panhia seja consolidada. Todas as 
propostas terão de ser aprovadas pe-
la Câmara Legislativa. Antes de se 
transformar em projeto de lei a ser 
apreciado pelos deputados distritais, 
a proposta será estudada pelas áreas 
econômica e administrativa do GDF. 

Ao todo, o metrô terá 40 quilô-
metros de extensão, 11 dos quais 
subterrâneos, servindo às cidades de 
Brasília, Taguatinga, Ceilândia, Sa-
mambaia e Guará, além de Águas 
Claras — a ser construída até o final 
do governo Roriz. Em algumas esta-
ções dessas cidades poderão ser 
construídos anexos comerciais, que 
serão explorados por microempre-
sas. No Plano Piloto, serão reativa-
das as passagens subterrâneas que 
darão acesso às estações do metrô. 
Atividades comerciais e culturais es-
tão previstas para estes locais. 

Além das vantagens sociais, a implan-
tação do metrô tem também vantagens eco-
nómicas. Se ao invés de investir na constru-
ção do metrô, o Governo do Distrito Fede-
ral propusesse a renovação da frota de qua-
se 2 mil ônibus que integram o sistema de 
transporte coletivo urbano, seriam gastos 
mais do que os US$ 600 milhões — custo 
total do sistema metroviário. Mais de US$ 
150 milhões já foram investidos apenas na 
aquisição de veículos pelo setor de trans-
portes coletivos de Brasília. Quantia seme-
lhante também foi utilizada na manutenção 
dos ônibus e apesar disso, o Distrito Fede-
ral continua tendo um serviço ineficiente e 
pouco confiável. Com  o metrô, além da re-
dução do tempo de espera (a cada três mi-
nutos passará um trem nas estações) have-
rá mais conforto e maior rapidez de se che-
gar ao destino. 

O secretário de Obras, José Roberto 
Arruda, um dos maiores defensores do me-
trô e conhecedor de suas vantagens, afirma 
sempre que o novo sistema poderá resgatar 
um bem de valor incalculável. "O tempo é o 
único bem que não temos como repor e o 
metrô fará com que se gaste menos tempo 
para que todos possam ir de casa para o 
trabalho ou para as atividades de lazer e 
vice-versa", observa. Somente o fato de que 
a obra — que se utiliza da tecnologia mais 
moderna, para a instalação desses veículos 
em cidades com o perfil de usuários como 
os de Brasília — e mais económica do que a 
renovação da frota de ônibus coletivos jus-
tifica o investimento. As peculiaridades ur-
banísticas de Brasília, com as maiores con-
centrações populacionais residindo distan-
tes do seu centro, fazem a cidade ser voca-
cionada para ter um metrô. 

Idade — Técnicos da Secretaria de Tans-
portes do Governo do Distrito Federal já 
realizaram estudos e comprovaram. que so-
mente pare melhorar a qualidade dos ôni- 

bus que circulam atualmente seria necessá-
rio investir a metade do que será gasto na 
implantação do metrô. Os coletivos que 
trafegam na capital do País e na maior par-
te das capitais e cidades brasileiras são 
adaptações de carrocerias de ónibus sobre 
chassis de caminhões, por esse motivo se 
tornam extremamente desconfortáveis. Es-
tes veículos custam cerca de US$ 65 mil e 
entre as desvantagens estão o barulho in-
terno pois não possuem isolamento acústi-
co do motor; são altos, o que dificulta o 
acesso de pessoas idosas e crianças. 

Mesmo a troca destes veículos pelos 
ônibus recomendados pelos órgãos que re-
gulamentam o transporte no País não resol-
veria o problema. Os ônibus têm uma idade 
média de cinco anos e há muitos veículos 
exigindo renovação. A Secretaria de Trans-
portes contudo tem trabalhado para fazer 
com que, até o funcionamento do metrô —
em abril de 1994, os usuários tenham um 
transporte coletivo urbano de melhor quali-
dade. Várias medidas estão sendo imple-
mentadas como a entrada de novas empre-
sas no sistema — o que significa mais veí-
culos circulando, a diferenciação do preço 
das passagens, fiscalização, fim dos subsí-
dios para incentivar a produtividade, além 
de outras. 

Demanda — A escolha do corredor Brasí-
lia — Taguatinga — Ceilândia — Samam-
baia para a construção da primeira etapa 
do metrô, com 40 quilômetros, se deve ao 
fato de que nessa área se concentra o maior 
número de usuários do sistema de trans-
porte público coletivo. A demanda de pas-
sageiros nesse corredor está na faixa dos 20 
mil por hora, em cada um dos sentidos. 
Desse modo, os ônibus acabam transpor-
tando até 12 passageiros por metro quadra-
do, o que fazem com que os usuários se en-
contrem "em uma situação indigna, como 
verdadeiras sardinhas enlatadas". Trabalhadores ocupam as 2,5 mil vagas abertas com as obras • o metro-DF 
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Brasília. O 

Governo do 
Distrito Federal 

prevê que o 
número de 

empregados 
contratados 

chegue a seis 
mil, quando as 

obras atingirem 
o seu pico, em 
meados do ano 

que vem 

8 


